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			Atenção

			Este livro contém descrições de violência física e psicológica, abuso, tortura, horror grotesco e situações que podem causar desconforto emocional em leitores mais sensíveis.

			A obra foi escrita com o objetivo de construir uma narrativa de fantasia sombria e terror, abordando a crueldade de seus antagonistas como parte essencial do desenvolvimento da história, dos personagens e do universo apresentado.

			A leitura é recomendada para maiores de 18 anos.

			Caso você seja sensível a esse tipo de conteúdo, recomenda-se cautela ao prosseguir.

			O autor não apoia, incentiva ou romantiza quaisquer das atitudes retratadas nesta obra.

		


		
			

			Dedico esta obra a todos aqueles que, mesmo se sentindo diferentes do mundo, nunca deixaram de imaginar mundos melhores dentro de suas próprias mentes.

			E, em especial, às pessoas no espectro autista que sonham em transformar suas ideias em algo real. Nunca duvide do poder da sua imaginação.

		


		
			

			Agradeço à minha família, amigos e conhecidos que sempre apoiaram minhas ideias, mesmo quando elas pareciam estranhas demais para serem explicadas.

			Aos profissionais da editora, que ajudaram a transformar este sonho em um livro real.

			E a todos os leitores que decidiram embarcar nessa jornada sombria e intensa. Espero que essa história marque vocês tanto quanto marcou a mim ao escrevê-la.

		


		
			

			Esta história nasceu muitos anos antes de virar um livro.

			Ela começou como rabiscos em cadernos, histórias inventadas durante aulas e personagens que viviam apenas na minha imaginação. Com o tempo, esses personagens cresceram, ganharam profundidade e passaram a habitar um universo próprio sombrio, cruel, mas cheio de significado.

			Regulus e os demais personagens não vivem em um mundo gentil. Eles enfrentam o pior da natureza humana e sobrenatural. E é justamente nesse contraste entre luz e escuridão que essa obra encontra sua essência.
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			O vilarejo Hikari

			O sol estava radiante em um vilarejo que ficava em meio às florestas da cidade de Santa Dulce, no Brasil. Os moradores não podiam estar mais felizes; os adultos conversavam e trabalhavam alegremente, as crianças brincavam como nunca e a fauna e a flora do local não podiam ser mais belas. Era um verdadeiro paraíso.

			— Olá, eu sou Eva Neko Hikari e esse é meu marido, Adão Kotaro! — Falou euforicamente uma linda mulher, para uma família que havia acabado de chegar no vilarejo. A linda mulher possuía cabelos longos e castanhos presos em uma trança jogada para frente. Ao seu lado havia um homem alto, forte, e de cabelos curtos e negros. — Sejam bem-vindos ao vilarejo Hikari!

			Perto dali, havia um monumento de um estranho ser de armadura e sem feições que estava sendo limpo por um pequeno grupo de jovens.

			— O Sr. Validus vai ficar muito feliz! — Falou um dos jovens (um rapaz ruivo, magricela e com muitas sardas).

			— Com certeza. E até ouvi dizer que teremos outro casamento. — Disse uma bela garota de cabelos castanhos claros que iam até seu pescoço, que, além de limpar o monumento, também olhava sua irmãzinha brincar com as outras crianças. — Mal posso esperar pela chegada do festival.

			— E falando nisso, onde é que tá a Débora? Ela disse que ia ajudar. — Perguntou um dos jovens (um rapaz baixinho, acima do peso, de cabelos escuros e com um sotaque português) de forma um pouco frustrada.

			— Ela deve estar treinando de novo — Falou a bela garota, dando uma suspirada.

			Não muito longe dali, em uma clareira em meio a floresta, uma garota de cabelos castanhos escuros que estavam presos em um rabo-de-cavalo treinava ferozmente com sua katana de madeira, fazendo movimentos rápidos e fortes. E ao terminar, a garota estava suada e ofegante, e em seguida, palmas ecoaram por todo o local…

			— Parabéns, Déby, boa como sempre! — Falou alegremente um rapaz de cabelos longos e escuros que estava montado em uma bela moto. Suas vestimentas eram de um típico motoqueiro rebelde e aparentava ter mais de dezoito anos.

			— O que você tá fazendo aqui, Felipe?! — Perguntou Débora, muito envergonhada.

			— Eu sabia que você ia tá aqui, então vim te visitar. — Riu Felipe. — Você gosta mesmo de treinar, hein.

			— É claro que sim. Tenho que ficar forte pra proteger o vilarejo e mostrar pro Sr. Validus que sou uma ótima aluna! — Falou Débora, com imponência.

			— Proteger o vilarejo do que? De extraterrestres? Ou quem sabe daquelas coisas que sua mãe conta pra sua irmãzinha, Ester, antes dela dormir? — Perguntou Felipe, com um tom debochado. — Desde que cheguei aqui nunca vi algo acontecer.

			— É porque o Sr. Validus nos protege o tempo todo! E eu, como sua aluna, também protegerei! — Disse Débora, com firmeza. Felipe deu uma risadinha.

			

			— E falando no Validus…

			— Sr. Validus. — Retrucou Débora.

			— Tá, tudo bem… E falando no Sr. Validus, eu ouvi sua mãe comentando com a Maria que já faz uns dias que ele não dá sinal de vida. — Falou Felipe, cruzando os braços.

			— É, eu sei, minha mãe também comentou isso comigo. — Falou Débora, com um toque de preocupação e olhando para o céu. — Mas deve ser porque o Sr. Validus está ajudando outras pessoas, como costumava fazer antes.

			— Se você tá dizendo. — Disse Felipe, também olhando para o céu. — Oh, parece que já tá começando a escurecer. Bora voltar de moto?

			— C-claro, porque não? — Falou Débora, corando um pouco.

			E em seguida, a garota se sentou no banco da moto de Felipe e abraçou sua cintura, o que a fez corar ainda mais. E logo depois, o rapaz ligou sua moto e ambos partiram em direção ao vilarejo. E após alguns minutos, Felipe e Débora chegaram ao templo do vilarejo, no qual, era também a casa de Débora e de sua família.

			— Por onde vocês andaram? — Perguntou a bela garota de cabelos castanhos claros, com uma expressão de poucos amigos. Ela segurava a mão de uma garotinha de cabelos pretos presos em uma maria-chiquinha.

			— Irmãzona-Débora, irmãozão-Felipe! — Gritou a garotinha, muito feliz e correndo para abraçá-los.

			— Oi, Ester. — Falou Felipe, acariciando os cabelos da garotinha. E ao olhar para a bela garota, o rapaz corou abriu um grande sorriso, o que fez Débora torcer o nariz. — Oi Maria!

			— Vocês deviam estar ajudando com os preparativos pro festival, e é daqui a dois dias. Amanhã vão ter que trabalhar dobrado. — Disse Maria, de forma calma, mas com um toque de seriedade. Felipe abriu um sorriso ainda maior e fez um sinal de positivo, enquanto Débora cruzou os braços e revirou os olhos.

			— Ah, que bom, vocês já chegaram. — Falou Eva, saindo do templo junto de seu marido. — Vamos entrar, o jantar está quase pronto!

			Maria, Débora e Ester rapidamente se aproximaram de seus pais, enquanto Felipe se preparava para partir.

			— Ei, aonde você vai? — Perguntou Kotaro, erguendo uma sobrancelha.

			— Eu… Vou pra minha casa. — Respondeu Felipe, confuso.

			— Nada disso… — Disse Kotaro, se aproximando de Felipe e colocando a mão em seu ombro, o que deixou o rapaz um pouco nervoso. — Você vai jantar com a gente.

			— Jantar? — Perguntou Felipe, surpreso. — Ah, eu adoraria, mas… Eu não quero ser um incômodo.

			— Você nunca será um incômodo, garoto; você é o melhor amigo das minhas filhas, sempre será bem-vindo em nossa casa. — Disse Kotaro, sorrindo.

			— Bom, sendo assim, então eu aceito! — Falou Felipe, empolgado. E após sair de sua moto, Ester correu em sua direção e começou a puxá-lo pelo braço.

			Não era a primeira vez que Felipe visitava o templo Hikari, mas a sensação maravilhosa de estar ali era sempre como se fosse a primeira. O lugar era quente, cheiroso e aconchegante. E quando se sentaram à mesa, Felipe foi rapidamente se sentar ao lado de Maria, enquanto Débora foi rapidamente se sentar ao lado de Felipe. E quando o jantar começou, todos comiam e conversavam alegremente.

			— Ei, o Validus, digo, o Sr. Validus não vai vir jantar? — Perguntou Felipe, inocentemente.

			

			E foi nesse momento que todo o aposento ficou em silêncio, o que deixou Felipe bastante constrangido, temendo ter dito a coisa errada.

			— Foi bom ter falado nele… Alguma de vocês conseguiu entrar em contato com ele? — Perguntou Kotaro, de forma séria.

			— Não. E isso já faz dias. — Respondeu Eva, pensativa.

			— Será que aconteceu alguma coisa? — Perguntou Maria, preocupada.

			— É claro que não! O Sr. Validus é invencível em todos os sentidos, nada de ruim pode acontecer com ele. — Falou Débora, decidida.

			— Concordo com a irmãzona-Deby. Mas que é estranho é. — Disse Ester, dando uma grande garfada em seu prato.

			Depois, todos ficaram em silêncio. Parecia que cada um estava bolando sua própria teoria, com exceção de Felipe que apenas queria terminar de comer e dar o fora dali antes que ele pudesse piorar ainda mais o clima.
Quando o jantar acabou, Felipe ajudou a família Hikari a limpar a mesa; e quando estava prestes a ir embora, Felipe sentiu sua mão ser segurada por alguém…

			— Espera, Felipe, porque não passa a noite aqui com a gente? Sabe que temos um quarto a mais. — Perguntou Maria, apertando gentilmente a mão do rapaz, o que o deixou escarlate.

			— Ah, beleza. — Falou Felipe, sem pensar muito.

			O resto da noite foi divertido, Felipe e as irmãs Hikari jogaram jogos de tabuleiro, conversaram sobre várias coisas e, através de Eva, ouviram histórias sobre os atos heróicos de Validus. E quando chegou a hora de dormir, todos rumaram para seus quartos, até que Felipe parou na porta do quarto de hóspedes…

			— Fiquem tranquilos pessoal. O Sr. Validus vai voltar e no dia do festival. — Falou Felipe, com confiança. Todos sorriram e concordaram com a cabeça.

			Em seu quarto, Felipe se deitou, e como sua cama ficava ao lado da janela, ele pôde contemplar as estrelas. Ele também não parava de pensar em Maria um segundo sequer, além de também torcer para o que havia dito acontecesse. Ele nunca havia falado ou visto Validus, mas, de acordo com a própria família Hikari, Validus adorava os festivais e jamais havia perdido um. E quando fechou os olhos, Felipe tomou uma decisão: no fim do festival ele iria se declarar para Maria, coisa que ele já queria ter feito desde do dia em que a conheceu.

			Dois dias haviam se passado, e com isso, havia finalmente chegado o dia do festival. Todo o vilarejo estava belissimamente enfeitado, as cores preto e branco estavam por toda a parte e os moradores não podiam estar mais ansiosos. E em frente ao templo Hikari havia um grande palanque, no qual, a família Hikari estava sobre. Eva e suas filhas usavam roupas de sacerdotisas (branco em cima e preto embaixo) enquanto Kotaro e outros jovens preparavam os instrumentos musicais. Todo o vilarejo já havia se reunido diante do palanque e Felipe tratou de pegar um lugar bem na frente.

			— Mamãe, não estou vendo o Sr. Validus na plateia. — Sussurrou Ester, um pouco preocupada.

			— Ele vai aparecer, minha querida, só precisamos começar logo. — Falou Eva, entregando um microfone para suas filhas e depois pegando um para si mesma. — Sejam todos muito bem-vindos a mais um festival, onde se completa mais um ano em que o Sr. Validus salvou nosso vilarejo! Então vamos começar cantando uma bela canção para ele!

			E no momento em que as garotas Hikari iam começar a cantar, uma estranha sombra roxa começou a cobrir todos; e ao olharem para cima, os moradores viram uma espécie de barreira roxa cobrir o vilarejo, deixando todos os moradores confusos.

			— Amor, o que tá acontecendo? Isso é obra do Sr. Validus? — Perguntou Kotaro.

			— Eu não sei, ele nunca fez isso antes. — Respondeu Eva, um pouco preocupada.

			E logo depois todos começaram a ouvir barulhos aterradores, semelhantes a risadas… E então, em seguida, uma grande quantidade de outros moradores surgiu em meio às árvores, o que deixou quem estava no festival confusos e, de certa forma, curiosos. Mas o que mais chamava a atenção nas pessoas que haviam chegado era que os seus olhos eram de um vermelho-neon muito forte que chegava a brilhar no escuro. E então, sem aviso, os moradores de olhos vermelhos começaram a correr em direção aos moradores do festival e, com uma ferocidade anormal, começaram a atacá-los.
Os moradores horrorizados começaram a correr para todas as direções, enquanto os que foram pegos eram espancados e mutilados. Os poucos que não correram tentavam desesperadamente ajudar os outros moradores em perigo; entre eles estava Felipe, que, com o capacete de sua moto, golpeava fortemente os moradores de olhos vermelhos. Os outros moradores que lutavam haviam se armado com cadeiras, paus e pedras.

			— O que está acontecendo?! — Perguntou Maria, horrorizada.

			— Todos pra dentro do templo! — Berrou Eva. E em seguida, Eva murmurou algumas palavras e logo depois uma espécie de escudo saiu de suas mãos e começou a arremessar violentamente os moradores de olhos vermelhos para trás.

			E após isso, rapidamente, Kotaro, que também estava combatendo os inimigos, começou a guiar os moradores para dentro do templo. Débora também queria lutar, mas foi impedida por suas irmãs. E depois, uma grande quantidade de pessoas já estava dentro do templo, e em seguida, Felipe, junto da família Hikari, também entraram. E rapidamente, Eva e suas filhas se deram as mãos e murmuraram algumas palavras, fazendo com que o templo fosse coberto por uma barreira, impedindo que os inimigos entrassem.
Dentro do templo, os moradores estavam apavorados e confusos. A família Hikari tentava acalmá-los, mas não estava adiantando muito. E para piorar, do lado de fora, era possível ouvir os moradores sendo atacados, o que deixava quem estava no templo ainda mais aterrorizado. E conforme as horas iam se passando, mais aflitos os moradores ficavam; até que, de repente, tudo ficou em silêncio.

			— Será que acabou? — Perguntou um morador.

			— Eu vou dar uma olhada. — Falou Kotaro.

			— Eu vou com você. — Disse Felipe.

			— Eu também quero ir! — Falou Débora.

			— Não, você fica. — Disse Maria, segurando o braço de sua irmã.

			Débora tentou argumentar, mas toda a sua família, inclusive Felipe, acharam melhor a garota ficar (para o desgosto de Débora). Do lado de fora, Kotaro e Felipe ficaram horrorizados com o que viram… Quase tudo estava revirado ou destruído, e o solo estava repleto de cadáveres.

			— Meu Deus… Mas o que raios aconteceu com aquelas pessoas? E porque nos atacaram? — Perguntou Felipe, um pouco trêmulo.

			— E pra piorar, ainda não há nenhum sinal do Validus… Aquele mentiroso disse que nos protegeria! — Falou Kotaro, irritado.

			

			A dupla ficou alguns minutos olhando para os lados, temendo um novo ataque, mas nada aconteceu. E depois, ambos chamaram outros moradores para ajudar na limpeza do local e no enterro dos cadáveres, coisa que levou várias horas para ser finalizada. Nos dias que se seguiram, as coisas apenas pioraram. A misteriosa barreira roxa não permitia que ninguém entrasse ou saísse, e por conta disso, os alimentos começaram a ficar escassos, e para completar, por algum motivo, os animais começaram a adoecer e as hortas e as árvores frutíferas começaram a morrer. Isso sem contar os moradores que adoeciam ou ficavam loucos, o que provocava ainda mais tragédias e destruição. Inclusive haviam até boatos de criaturas estranhas que saíam das florestas para atacar os moradores. E a família Hikari não podia fazer nada a não ser tranquilizar os moradores e rezar todos os dias para que Validus pudesse voltar logo e os salvar.

			— Com licença! — Disse de repente uma voz fina e doce, interrompendo mais uma oração que a família Hikari fazia com os moradores. E ao olharem para a dona da voz, todos ficaram surpresos, pois era a pessoa mais estranha que eles já haviam visto… Tratava-se de uma garota de cabelos ondulados que iam até metade de seu pescoço e de cor roxo-tulipa, possuía olhos violetas, um rosto muito angelical, seios volumosos, estatura baixa, unhas pontiagudas e de cor roxo escuro e trajava roupas estilo lolita gótica. — Olá para todos! Eu me chamo Yami, eu sou uma bruxinha e eu vim ajudar todos vocês.

			Todos se entreolharam, totalmente confusos e incrédulos, principalmente Felipe e a família Hikari. Yami continuou…

			— Sei que é difícil de acreditar, mas é verdade. Eu e meus amados servos viemos de muito longe para ajudá-los, pois ficamos sabendo da situação de vocês. Foi difícil, mas graças a minha magia, conseguimos atravessar a barreira. — E logo depois, Yami estalou os dedos, e em seguida, vários homens encapuzados e com vestimentas semelhantes a de padres surgiram e começaram a montar uma grande mesa repleta de comidas deliciosas, cujo aroma fez os moradores salivarem. E depois, Yami abriu um lindo sorriso. — É tudo pra vocês, podem vir comer.

			Desesperados e famintos, os moradores correram para a mesa e começaram a se fartar, com exceção de Felipe e da família Hikari, que continuavam incrédulos.

			— Não está delicioso? — Perguntou Yami, de uma forma meiga. — E se nos deixarem ficar no vilarejo, vocês terão muito mais.

			Encantados com Yami e sua refeição, os moradores, sem pensar duas vezes, imploraram para que Yami e seus servos ficassem. A família Hikari tentou argumentar, mas no momento em que abriram a boca, Yami lhes lançou um sorriso diabolicamente fofo, o que os fez se calarem imediatamente. Felipe também não conseguia fazer ou dizer nada, pois, por algum motivo, o sorriso de Yami o fez congelar e suar muito. E logo depois, Yami, rebolando e com as mãos nas costas, caminhou em direção a família Hikari. Ao passar por Felipe, a garota lhe lançou uma piscadinha, o que fez o rapaz estremecer. E ao se aproximar de Kotaro e Eva, Yami estendeu sua mão…

			— Vocês também concordam em nos deixar ficar, não é? — Yami sorria de uma forma muito doce, mas Kotaro e Eva, por alguma razão, apenas sentiam repulsa e medo, e ao olharem para suas filhas, perceberam que elas sentiam exatamente o mesmo. Eles queriam mais do que tudo dar um tapa na mão de Yami e expulsá-la de lá, mas ao ver o quanto os moradores pareciam felizes depois de tanto tempo e já saberem que Validus não iria os ajudar, Kotaro e Eva, com grande desgosto, apertaram a mão de Yami. E após isso, Yami sorriu ainda mais, e em seguida, uma grande quantidade de pessoas surgiu em meio às árvores e se juntaram aos outros servos de Yami. — Obrigada… Tenho certeza de que seremos grandes amigos.

			

			Com o passar dos dias, a situação do vilarejo começou a lentamente melhorar. Yami fazia questão de fazer grandes festas repletas de comidas e bebidas, e os moradores não tinham mais fome ou medo, e a presença de Yami e seus servos parecia inofensiva, principalmente para as crianças, que adoravam ver Yami mostrar truques de mágica. Mas, para a família Hikari, as coisas eram diferentes. Em nenhum momento eles conseguiam confiar em Yami, principalmente Kotaro e Eva, que se culpavam todos os dias, pois, no fundo, eles acreditavam que haviam feito um pacto com o Diabo.E após mais alguns dias, as preocupações da família Hikari se mostraram verdadeiras; quando os vilarejo havia atingido novamente seu ápice de felicidade, ele, aos poucos, começou a se tornar pecaminoso… As festas de Yami começaram a ser recheadas com drogas, violência e orgias (com humanos e animais). E pouco tempo depois, o vilarejo Hikari mergulhou em um verdadeiro inferno, com Yami e seus servos causando mortes, estupros e canibalismo.

			— Já chega! — Gritou Kotaro, furioso. Ele, sua família e Felipe estavam no templo discutindo a situação do vilarejo e como poderiam resolver, já que, Validus, o protetor e salvador do vilarejo, havia sumido completamente. — Vamos reunir todos os moradores e acabar com aqueles monstros!

			— Concordo com o papai, temos que ir lutar! — Falou Débora, tão furiosa quanto seu pai.

			— Vamos, vamos! — Disse Ester, ansiosa.

			— Vamos nos acalmar, por favor? — Falou Eva, nervosa. — Eu acho melhor usarmos o pergaminho da transmutação.

			— Não vamos usar nada daquele inútil do Validus! — Disse Kotaro, decidido.

			— Não fale assim dele, pai, nem sabemos o que aconteceu! — Gritou Débora.

			— Filha, não se meta nisso! — Também gritou Kotaro.

			— Não grita com ela, papai. — Disse Ester, indignada e quase chorando.

			— Você está sentenciando nossa família à morte! — Falou Eva, irritada.

			— Não se lutarmos juntos! — Respondeu Kotaro, também irritado.

			— Com licença… — Disse Felipe, se colocando entre ambos. — Vocês não acham que a Maria tá demorando muito?

			E foi nesse momento que toda a raiva que estava entre eles foi sendo substituída por pânico. Maria havia saído para colocar comida para os animais e isso já fazia mais de vinte minutos. Rapidamente Felipe e a família Hikari foram para fora do templo e começaram a gritar por Maria.

			— Eva, fique aqui com as crianças, Felipe vamos nos separar e procura-lá! — Falou Kotaro. Felipe concordou.

			E então Kotaro, armado com uma barra de ferro, correu para uma direção, enquanto Felipe subia em sua moto.

			— Eu vou com você! — Falou Débora, já montando na moto de Felipe.

			— Débora! — Gritou Eva, indignada.

			— irmãzona-Déby! — Também gritou Ester.

			— Deby, eu acho melhor não. — Falou Felipe, preocupado.

			— Prometo que não vou atrapalhar! Você sabe que também sou forte!

			— Eu sei que você é, por isso que é melhor você ficar, alguém precisa proteger sua mãe e sua irmãzinha. — Falou Felipe, sorrindo para a garota, que corou um pouco.

			— É… Você tá certo. — Disse Débora, descendo da moto. — Por favor, traga a Maria de volta!

			— Eu prometo! — Falou Felipe, colocando seu capacete e partindo a toda velocidade. E enquanto acelerava e olhava para os lados, Felipe não parava de pensar em Maria. — Por favor, Maria, esteja bem, já estou chegando!

			E então, de repente, Felipe começou a escutar gritos e risadas próximos dali; já temendo o pior, Felipe tratou de acelerar em direção ao local… E quando estava mais próximo, Felipe pôde ver duas pessoas adiante: uma delas era Maria, que estava no chão e sendo estrangulada por uma das mãos de um servo de Yami. A outra mão do homem estava tentando tirar as roupas da garota. Enfurecido, Felipe acelerou sua moto o máximo, e o servo de Yami, que nem teve tempo de reação, acabou atropelado por Felipe, arremessando seu corpo a alguns metros a frente. O impacto fez Felipe cair de sua moto e rolar alguns metros pelo chão.

			— Felipe! — Gritou Maria, com dificuldade. A garota, com sua mão em seu pescoço e tossindo muito, correu até o rapaz. — Você tá bem?!

			— Tô sim! — Disse Felipe, se levantando rapidamente e retirando seu capacete. Ele havia sofrido apenas algumas escoriações. — Mas e você? Como você tá?

			Maria mexeu a cabeça positivamente, e depois apontou para frente, e ao olhar, Felipe se deparou com cerca de dez servos de Yami no local. Sete deles estavam segurando sete jovens que choravam muito. Furioso, Felipe, apertando seu capacete, se preparou para ir salva-lás; até que, de repente, alguém começou a bater as palmas…

			— Isso foi demais! Foi uma excelente entrada! — Disse uma voz fina que Felipe e Maria reconheceram imediatamente… Yami apareceu em meio aos seus servos e, com um sorriso diabólico, se aproximou lentamente de Felipe e Maria (por alguma razão, o rosto de Yami parecia diferente de antes). — Sabe, garotão, eu e os meus brinquedinhos estávamos pensando em violar essa garota e esses jovens… Porque não se junta a nós?

			— VAI PRO INFERNO! — Berrou Felipe, mirando, com toda a sua força, seu capacete na cabeça de Yami.

			Porém, Yami, sem o menor esforço, parou o capacete com uma das mãos, deixando Felipe e Maria chocados. E em seguida, Yami, com um sorriso demente, esmagou o capacete de Felipe como se fosse de papel; e no segundo seguinte chutou o queixo de Felipe, o que o fez voar alguns metros e cair de costas no solo. O rapaz tossiu um pouco de sangue e teve alguns dentes trincados.

			— Felipe! — Gritou Maria, correndo em direção ao rapaz e o abraçando. — Por favor, aguente!

			— Ora, ora… Vocês parecem ser bem próximos. Então vamos jogar um jogo. — Falou Yami, com energia. Uma malícia terrível transbordava de seu corpo. E em seguida, Yami se aproximou de um de seus servos (que estava de pé, de braços cruzados e possuía um rosário de penas de pássaros em seu pescoço) e retirou um punhal que estava em um coldre preso na cintura do homem, e depois, o jogou ao lado de Maria. — Muito bem, garota, as regras são as seguintes… Você terá que matar esse rapaz, ou se não… Eu matarei todos esses jovens. Você tem sete segundos pra decidir.

			— Sua puta! — Gritou Felipe, ainda no chão. Maria estava completamente trêmula.

			— Vou começar a contagem… — Falou Yami, ansiosa e muito alegre. E em seguida, Yami se aproximou de um dos jovens, que estava apavorado, mas lutava para se soltar. E depois, Yami começou a acariciar os cabelos do rapaz. — Ah, não fique com medo, fofinho. Você tem um rostinho tão bonito… Vou me divertir com seu corpinho depois que acabar.

			E logo após Yami contar “um”, Yami segurou a cabeça do jovem e a virou em cento e oitenta graus, o que fez Felipe arregalar os olhos e Maria tapar sua boca com as mãos. Alguns servos de Yami riram. E logo depois, Yami largou o corpo sem vida do jovem e começou caminhar lentamente em direção a outro.

			— Um e meio… — Falou Yami, empolgada e indo lentamente em direção a outro jovem.

			Ao mesmo tempo, Felipe tentava desesperadamente se levantar, mas estava tendo grande dificuldade, enquanto Maria continuava sentada e trêmula. E quando Yami enfim se aproximou do segundo jovem (que era uma moça), Yami a abraçou e deu uma lambida em seu pescoço. A ponta da língua de Yami era bifurcada como de uma cobra.

			— Você tem um gostinho muito bom… Dois! — E logo depois, Yami mordeu o pescoço da moça e arrancou sua garganta. A jovem caiu no chão, tentando desesperadamente parar o terrível sangramento de seu pescoço, enquanto se engasgava com seu sangue. Porém, em menos de três segundos, a moça já estava morta. E o que havia arrancado do pescoço da jovem, Yami mastigou e engoliu. E após lamber seus lábios, Yami começou a caminhar lentamente em direção a outro jovem. — Dois e meio.

			— Maria, me dá esse punhal! — Gritou Felipe, enfurecido e se arrastando em direção a Yami e seus servos. — Eu vou matar todos eles!

			E logo depois, Maria pegou o punhal que estava cravado no chão e andou lentamente de joelhos até Felipe, em seguida, o rapaz estendeu sua mão para Maria… E foi nesse momento que Felipe sentiu uma terrível dor, no qual, o fez cuspir sangue… Maria havia enfiado o punhal em sua barriga.

			— Me desculpa! — Chorou Maria, soltando o punhal e se afastando um pouco.

			— Ma… Ria… — Agonizou Felipe, cuspindo uma grande quantidade de sangue. Felipe até tentou dizer que a amava, mas a vida sumiu de seus olhos antes que conseguisse.

			E após isso, Maria, com as mãos em sua cabeça, começou a berrar a plenos pulmões, ao mesmo tempo em que Yami e seus servos batiam palmas.

			— É isso aí! Malfeito, feito! Meus parabéns, garota! Bem, meus queridos servos, o jogo acabou, então vamos pra casa! E não esqueçamos jovens. — Falou Yami, sorrindo diabolicamente de orelha a orelha. E em seguida, Yami se aproximou de Maria, que estava de cabeça baixa, de olhos arregalados, e olhando para o nada, e sussurrou em seu ouvido… — Desculpe, querida, eu disse que não os mataria, mas não disse que não os levaria comigo.

			E após dar um selinho em Maria, Yami começou a se afastar e depois ordenou seus servos que também levassem os cadáveres. E após a ordem, o servo de Yami que usava o rosário de penas de pássaros começou a ir em direção ao corpo de Felipe… E ao se aproximar, o homem ficou de cócoras e retirou seu punhal da barriga de Felipe. Porém, antes de pegar o cadáver, o homem olhou para Maria, que ainda estava imóvel, com lágrimas nos olhos e olhando para o nada. E depois, o servo de Yami olhou para trás e viu que sua mestra e seus companheiros já estavam um pouco distantes; e então, de repente, o homem apontou seu punhal para o pescoço de Maria… Ambos ficaram imóveis por alguns segundos, até que, finalmente, Maria olhou para o servo de Yami…

			— Quem… É você? O que aconteceu? — Perguntou Maria, de forma calma. E após isso, o servo de Yami deu uma suspirada e depois guardou seu punhal em seu coldre, e em seguida, colocou o corpo de Felipe em seu ombro e começou a se afastar. — Felipe?

			E logo depois, o servo de Yami escutou um pequeno baque… E ao olhar para trás, viu que Maria havia desmaiado. Porém, o servo de Yami nem ligou e continuou seu caminho.

		


		
			02

			Isamu Minami

			A montanhosa cidade de Santa Dulce, cidade essa que, a alguns anos, havia sido alvo de estranhos tremores e vendavais e que também estava sendo assombrada por um terrível assassino em série, não poderia estar mais fria. O ar gélido do outono prenunciava mais um rigoroso inverno que não tardaria a chegar e os fortes ventos faziam tremer todas as árvores de suas densas e melancólicas florestas. Apesar de ser uma cidade um tanto pequena, Santa Dulce era muito conhecida por ter uma grande empresa de robótica chamada Venator, no qual, não demorou para se tornar famosa no país e no mundo. E além disso, a cidade também era conhecida por possuir uma grande colônia de japoneses, perdendo apenas para São Paulo.

			Era fim de tarde e todos os jovens voltavam para suas casas após seus estudos ou serviços, inclusive um rapaz em especial... Um rapaz que, em seu quarto, e mesmo estando extremamente cansado, jogava ferozmente em seu celular, no qual era possível ouvir seus gritos de vitória até do outro lado da cidade. O jovem havia completado dezenove anos a pouco tempo, era alto (cerca de um metro e oitenta), gordinho, de cabelos castanhos escuros e um tanto bagunçados e possuía olhos castanhos claros com nuances verde oliva, no qual, o tom clareava sempre que ganhava uma partida, ainda mais se era fácil demais. Seu nome era Isamu Minami.

			— Há! — Gritou Isamu, após vencer mais uma partida. — GG easy, seu filho da put…

			— Olha a boca, Mu-chan! — Gritou a avó de Isamu, do andar de baixo. Ela não suportava aquele tipo de palavreado.

			Os pais de Isamu estavam sempre trabalhando e nunca tiveram tempo para ele (ou não queriam ter), por isso ele vivia na casa de seus avós, que praticamente o educaram e o criaram. A casa dos avós do rapaz era grande, bem cuidada e possuía dois andares, localizada em um condomínio repleto de belas casas. Era um local tranquilo e seguro, mas exalava uma aura bastante monótona.

			O avô de Isamu estava sentado no sofá da sala de estar vendo um filme em sua enorme TV, enquanto a avó preparava o jantar. E no andar de cima, fechado em seu quarto e deitado em sua cama, estava Isamu… O rapaz tinha uma vida confortável, ganhava um bom salário, comprava tudo o que queria (geralmente coisas relacionadas ao mundo geek) e estava muito contente por ter ganhado uma partida difícil. Porém, a felicidade que estava sentindo era muito rara de se ter, pois ele, no fundo, era bastante infeliz. Isamu trabalhava tanto que mal tinha tempo para si ou para aproveitar o que seu salário podia pagar. Seus pais eram os donos da empresa Venator e desde cedo ele foi obrigado a trabalhar para eles, coisa que, a princípio, Isamu aceitou de bom grado, pois ele imaginava que, além de poder deixar sua família orgulhosa, ele iria construir e controlar incríveis máquinas, assim como nos animes e nos tokusatsus que assistia. Mas ele estava terrivelmente enganado, pois além dos exaustivos e complexos estudos que precisava fazer, o trabalho era extremamente desgastante, monótono e chato. Sem contar que a relação de Isamu com seus pais não havia melhorado nem um pouco, pois eles continuavam frios e distantes. E para piorar, seu trabalho lhe tomava todo o seu tempo e energia, não permitindo que ele pudesse fazer o que gostava ou ter uma relação amorosa. E nos raríssimos momentos em que tinha tempo para algo, ele precisava lutar com todas as forças para resistir ao cansaço extremo. E nem em pensamentos Isamu se atreveria a pedir demissão, seus pais e avós o matariam. Ele não podia fazer nada a não ser fechar os olhos e desejar que aventuras como as quais escrevia e desenhava em suas horas vagas pudessem acontecer.

			— Mu-chan! O jantar tá pronto! — Gritou alegremente sua avó.

			— Ah… ehr… Eu já vou! — Respondeu Isamu, se preparando para jogar mais uma partida. Mesmo muito cansado, o rapaz queria aproveitar cada segundo.

			— Oliver Isamu Minami! Venha agora ou não vai comer! — Gritou seu avô, de forma ríspida.

			— Ah, mas que rabugento! — Sussurrou Isamu, irritado, e em seguida, rumou para fora de seu quarto.

			O sol já havia sumido por completo quando Isamu desceu as escadas, entrou na sala de jantar e se sentou à mesa… O trio comia em silêncio, ao mesmo tempo em que passava na TV uma reportagem sobre uma família que havia sido assassinada.

			— Delegado Paulo Roberto, poderia nos confirmar se esses assassinatos também foram obra do serial killer que se autoproclama Bloody-Sucks? — Perguntou um repórter a um homem corpulento e bigodudo.

			— Desculpem, mas não tenho tempo. — Falou Paulo Roberto, com um toque de rispidez. E em seguida, entrou na cena do crime, soltando um audível “malditos abutres”.

			— Investigadora Tetsumu! Poderia nos confirmar? — Perguntou o repórter, desta vez para uma linda mulher de cabelos escuros que também ia em direção a cena do crime.

			— Bem, de acordo com nossas fontes, a família teve seu sangue drenado, o que combina com o modus operandi do assassino. — Explicou a mulher.

			— Tetsumu! — Gritou Paulo Roberto.

			— Desculpem, mas preciso ir. — Falou Tetsumu, também entrando na cena do crime. — Mas nós iremos pegá-lo!

			— Que horror, espero que peguem logo esse monstro. — Falou a avó de Isamu, quebrando o silêncio desconfortável que havia entre eles. E em seguida, se dirigiu ao seu neto, após reparar na expressão tristonha do rapaz. — Tá tudo bem, Mu-chan?

			— Tá sim. — Respondeu Isamu, mesmo estando óbvio que não estava.

			— Aconteceu alguma coisa no trabalho? — Perguntou o avô de Isamu.

			Isamu apenas deu um suspiro e balançou a cabeça negativamente.

			— Não minta pra nós, Isamu. Eu sei que tá cansado e insatisfeito, mas logo vai ver o quanto isso terá valido a pena. Tem ideia de quantas pessoas matariam pra estar no seu lugar? — Disse o avô de Isamu, um pouco impaciente.

			— Eu sei, ditchan, desde o começo que o senhor me fala isso. — Retrucou Isamu.

			— É, mas parece que você nunca ouve! — Falou o avô de Isamu, um pouco irritado. — Parece que só quer ficar trancado naquele quarto.

			— E o senhor acha que só fico de bobeira? Estou sempre jogando e desenhando porque pretendo me tornar um pró player ou mangaká! — Disse Isamu, decidido e levantando um pouco a voz.

			Todo o aposento ficou em silêncio pelo o que pareceu uma eternidade, até o avô de Isamu voltar a falar…

			— Isso tudo é bobagem, filho, essas coisas mal dão dinheiro! Tem ideia do que seus pais diriam se lhe ouvissem falando isso?!

			

			— Eu sei muito bem… Me esculachariam e depois me matariam! — Falou Isamu, cerrando os punhos e olhando para o nada com uma expressão de pura insatisfação. — Sempre foi assim, desde que eu era criança. Como se já não fosse o bastante nunca terem tido tempo pra mim, eles sempre reparavam nos meus erros e nunca nos meus acertos. E mesmo me matando de trabalhar naquela empresa idiota, nada mudou.

			— Chega, vocês dois! — Falou a avó de Isamu, impaciente. Isamu e seu avô se calaram rapidamente. E em seguida, de forma calma, se dirigiu ao seu neto... — Mu-chan, você pode ser o que quiser em sua vida, mas por enquanto seria melhor você continuar trabalhando na empresa de seus pais. Você vai ver como terá valido a pena.

			— Tá, pode ser. — Disse Isamu, sem nenhuma emoção.

			— Não se preocupe, filho. — Falou a avó de Isamu, segurando a mão de seu neto. — Nós vamos te ajudar no que precisar. Não é, querido?

			O avô de Isamu concordou com a cabeça, e o rapaz respondeu dando um leve sorriso. E logo depois, o trio voltou a ficar em silêncio enquanto comiam. E quando o jantar acabou, Isamu rapidamente subiu as escadas rumo ao seu quarto, entrou, fechou a porta e voltou a se deitar. Ficou um tempo olhando a belíssima lua cheia que brilhava sobre sua janela, pensando no que fazer, até finalmente se levantar, ir ao seu computador e começar a desenhar.

			Isamu havia criado um mangá chamado “Regulus, o guerreiro sem face”, um ser sem feições, de pele branca-fumaça e armadura cor de carvão que protegia um reino de inúmeras ameaças sobrenaturais. De início, o nome de seu personagem seria Oliver, pois como eram raríssimas as vezes em que era chamado pelo seu nome ocidental, Isamu decidiu batizar seu personagem desta forma, além de também o fazer sentir como se ele mesmo estivesse tendo tais aventuras, mas após pensar um pouco, Isamu preferiu nomear seu protagonista como Regulus, pois além de combinar melhor com seu personagem, Isamu ainda estaria homenageando um de seus personagens fictícios preferidos. E como havia dito, um de seus maiores objetivos era se tornar um mangaká famoso (ala Evara Toriyama), mas, com o pouquíssimo tempo que tinha para treinar, seu traço não era grande coisa e tinha poucos seguidores em suas redes sociais, mesmo tendo uma criatividade muito boa, o que o fez rapidamente largar seu desenho e se voltar para seu videogame. Tentou jogar algumas partidas, mas acabou perdendo dez vezes seguidas, o que abalou seu outro objetivo em se tornar um pró player. E para piorar a situação, quando Isamu voltou a se deitar, sua mente começou a ser invadida por inúmeros pensamentos ruins… Sabia que mesmo com o tal apoio de seus avós, nada iria mudar, sua vida continuaria sendo estressante, cansativa e sufocante. E também já havia percebido que conversar com eles (principalmente com seus pais), seria inútil. Ele não aguentava mais aquilo. Precisava mais do que tudo tomar alguma atitude. Chegou a pensar em fugir, mas para onde iria? Fora que as chances de ser encontrado por seus pais eram praticamente garantidas. E depois de muito pensar, finalmente Isamu tomou uma decisão: iria se suicidar.

			Isamu sentiu o ofuscante sol bater em seu rosto. Ele nem havia percebido que havia adormecido. Rapidamente, Isamu se levantou e foi direto a sua mochila, onde pegou um papel e uma caneta e começou a escrever uma carta de despedida. A ideia de se matar, ao seu ponto de vista, era sem dúvidas a melhor ideia que ele já havia pensado, afinal, nunca mais teria que aguentar sua vida sufocante. Isamu ficou vários minutos escrevendo. Pedia desculpas por sua atitude egoísta, mas seria melhor desse jeito e esperava que algum dia seus pais e avós pudessem entender. E após terminar sua carta, Isamu pegou seu celular e começou a ler as notícias do dia. Uma delas, em especial, lhe chamou a atenção, e que não era sobre o tal serial killer Bloody-Sucks, e sim, sobre um evento de anime que acontecia não muito longe dali. Ele adorava aqueles eventos. Então pensou: “Por que não se divertir uma última vez?”

			— Mu-chan! — Gritou a avó de Isamu, do andar de baixo. — Vem logo tomar café!

			— Já tô indo, batchan! — Gritou o rapaz, que em seguida correu até o banheiro, fez o que precisava o mais rápido que pôde e depois, empolgado, correu de volta para o seu quarto, foi em direção ao seu armário e tirou um enorme malão. — Finalmente chegou o momento!

			E em seguida, Isamu trocou de roupa e desceu rapidamente as escadas. E ao chegar à cozinha, cumprimentou seus avós e foi direto à mesa preparar seu café da manhã.

			— Porque toda essa pressa, Mu-chan, seu trabalho não começa mais tarde? E porque está com esse malão? — Perguntou a avó de Isamu, curiosa. Ela estava na cozinha preparando um café.

			— Ah, é que… Recebi mais um daqueles chamados urgentes do trabalho, preciso ir logo. — Mentiu Isamu. — E aqui no malão estão alguns apetrechos que vou precisar.

			— De novo? Mas você já não recebeu um chamado no domingo passado? — Perguntou a avó de Isamu, confusa e um pouco indignada.

			— Pois é né… Mas como eu disse, é um chamado urgente, não posso recusar.

			— Muito bem, Isamu, é assim mesmo que tem ser. — Falou o avô do rapaz, com um toque de orgulho. Como sempre, ele estava sentado no sofá da sala de estar tomando uma xícara de café e olhando sua enorme tv.

			Isamu ficou muito aliviado por terem acreditado nele, pois mentir não era seu forte. E após terminar de comer, Isamu se despediu de seus avós da forma mais carinhosa que pôde e depois pegou seu malão e rumou para a saída. Antes de abrir a porta, o rapaz olhou para trás para olhar seus avós uma última vez, e ele pôde notar que sua avó o encarava com uma expressão preocupada. Mesmo sem entender, Isamu sorriu e acenou para ela, e em seguida, saiu porta afora.

			Do lado de fora, Isamu sentiu o frio da manhã penetrar suas roupas e lhe fazer tremer, mesmo com o sol batendo fortemente em seu rosto. E quando colocou sua mão no bolso para pegar seu celular, Isamu também sentiu seu documento de identidade e… Sua carta. Novamente, Isamu olhou para trás, encarando a porta de entrada. Algumas lágrimas começaram a escorrer de seus olhos. E por uma fração de segundos, pensou em desistir, mas logo mudou de ideia. Estava totalmente decidido e nada o faria mudar. E ao pegar seu celular, Isamu também pensou em ligar para seus pais, mas também logo desistiu, pois sabia que seria inútil. Eles nunca atendiam.

			Então, rapidamente, Isamu chamou um motorista, que chegou poucos minutos depois. E já dentro do carro, Isamu não via a hora de chegar no evento e abrir o seu malão. E após mais alguns minutos, Isamu finalmente chegou ao evento.

			O local estava lotado de pessoas alegres e falastronas, e repleto de barracas de comida e de objetos, onde vendiam bichinhos de pelúcia, chaveiros, camisetas e várias coisas da cultura geek, e sem contar o estádio que ficava mais adiante, onde provavelmente teriam as apresentações. Fora do estádio, o resto do evento era a céu aberto. Isamu ficou aliviado por não estar chovendo. Mas o que mais chamou a atenção do rapaz, foi a enorme floresta que ficava ao lado, que era muito fechada, densa e escura, onde facilmente uma pessoa se perderia. Como grande fã de Creepypastas e da série Supernatural, Isamu sabia que florestas densas nunca eram um bom sinal (principalmente com um assassino em série à solta). Mas ele nem quis perder seu tempo pensando nisso, e logo em seguida, foi rapidamente em direção ao um vestiário, e lá, finalmente abriu seu malão… E lá estava o cosplay de seu personagem preferido, sua própria criação, Regulus, o guerreiro sem face… Sem perder tempo, Isamu vestiu um macacão de cor branco-fumaça, e depois, trajou uma armadura cor de carvão (couraça, manoplas, quadril e botas). E para finalizar, colocou sua máscara (que era da mesma cor que seu macacão e não possuía feições) e colocou seu elmo. Finalmente estava completo. E após se admirar no espelho por alguns segundos, foi rapidamente curtir o evento.

			Haviam muitos cosplays incríveis que faziam Isamu querer tirar inúmeras fotos, sem contar o grande número de pessoas que também queriam tirar fotos com ele (embora a grande maioria deles nem soubessem quem ele era, o que o deixava bastante frustrado). Isamu se divertia a cada segundo, e parecia ter se esquecido de toda a sua infelicidade e do seu desejo suicida, embora, não estivesse imune a decepções… Havia momentos que ele tentava chegar nas garotas, mas sempre levava foras ou já tinham namorados, ou quando queria muito comprar alguma coisa, mas lhe custaria o olho da cara. Mas o que mais estava incomodando Isamu, era aquela densa floresta, pois ele tinha a leve, e incômoda, impressão de que alguém o observava. Mas claro que ele não deixaria uma mera sensação estragar sua diversão, não é? Então, decidindo ignorar a estranha sensação, o rapaz continuou curtindo o evento, onde ficou até o escurecer.

			Ao cair da noite, todos já estavam se preparando para irem embora, as barracas estavam sendo desmontadas e seus conteúdos sendo colocados em caixas. E enquanto olhava todos partindo e tudo ser desmontado, toda a tristeza de Isamu começou a voltar. Sabia que quando saísse, ele voltaria para a sua dura e triste realidade. Suas lágrimas voltaram a escorrer. E ao buscar seu malão e ver que a sua carta ainda estava lá, soube imediatamente o que deveria fazer. Mas quando Isamu estava a poucos passos da saída…

			— Psiu! — Ouviu o rapaz.

			Ele olhou para os lados e não viu ninguém. Talvez, por estar muito cansado, estivesse ouvindo coisas. Então continuou seu rumo.

			— Psssiu! — Isamu ouviu novamente.

			Certo, talvez não estivesse ouvindo coisas... O rapaz olhou para a direção de onde veio o som e percebeu que vinha da floresta, mas como estava muito escuro, decidiu, com cuidado, se aproximar; e quando avançou mais um pouco, descobriu quem o estava chamando… Ao lado de uma árvore, estava uma fofa garotinha. Ela aparentava ter entre sete ou oito anos, um metro e trinta de altura, tinha longos cabelos negros que estavam presos em uma maria-chiquinha, olhos castanhos brilhantes, trajava roupas de sacerdotiza (branco em cima e preto embaixo) e calçava meias brancas e sandálias. A menina sorria e chamava Isamu com a mão. O rapaz supôs que ela também estava no evento e queria tirar uma foto... Mas quando estava a poucos passos da garotinha, ela se virou e saiu correndo floresta adentro.

			— Ei, espera! — Gritou Isamu, indo atrás da menina.

			A floresta estava ainda mais escura por dentro, tão escura que ele precisou tatear para não tropeçar em alguma raiz, enquanto olhava para todos os lados procurando a garotinha. Os únicos sons que escutava eram de seus pés pisando em galhos e de corujas piando.

			— Menina! Menina! — Gritava Isamu — Você vai se perder!

			Após correr um pouco, o rapaz parou para descansar. Estava ofegante e suado, mas pelo menos não estava perdido, pois ainda podia ver as luzes do evento. E logo depois, Isamu decidiu que era melhor voltar. Provavelmente, aquela menina só queria lhe pregar uma peça. E após dar uma bufada de raiva, ele se preparou para tirar sua máscara… E foi nesse momento que Isamu sentiu algo pesado acertar sua nuca. Ele foi ao chão imediatamente, caindo de cara no solo de terra. Tentou se levantar e falar, mas não conseguia, e sua visão começou a embasar.

			

			— Meu Deus, você exagerou! — Dizia uma voz feminina, preocupada.

			— Claro que não, olha o tamanho dele, ele aguenta! — Dizia outra voz feminina, mais nova e irritante.

			— Desculpa, irmãozão. — Disse amorosamente uma voz feminina infantil, bem perto do ouvido de Isamu. Foi a última coisa que ele ouviu antes de apagar.

		


		
			03

			Validus

			Aos poucos, Isamu começou a recobrar a consciência; um pouco depois de ter tido um estranho sonho em que estranhas manchas brancas e pretas cobriam seu corpo, enquanto vozes femininas faziam uma espécie de cântico. Mas ele decidiu ser cauteloso, afinal, não sabia onde estava, mas sabia que não estava mais na floresta, pois estava encarando um teto de madeira escura. Algumas vozes também podiam ser ouvidas... 

			— Esse bobão vai ficar dormindo até quando? — Disse uma voz feminina alta e grosseira.

			— É porque a irmãzona-Déby bateu nele com muita força! — Falou uma voz feminina fina e infantil.

			— Parem, vocês duas. — Retrucou outra voz feminina doce e calma — Vou dar uma olhada nele…

			Isamu tratou de deixar os olhos mais entreabertos que podia. Estava óbvio que ele havia sido sequestrado. Isamu mal podia acreditar no quão idiota havia sido. Quem em sã consciência teria entrado em uma floresta escura para correr atrás de uma garotinha estranha, ainda mais com um serial killer a solta. Isamu era fã de filmes de terror, principalmente de slashers, o que o fez se sentir mais envergonhado do que nunca. E como se a situação já não estivesse ruim o suficiente, um dos sequestradores estava indo até ele... Isamu até podia querer morrer, mas não iria se entregar sem lutar. Então, Isamu, tentando manter a calma o máximo que podia, fingiu que ainda dormia, para que quando a pessoa se aproximasse, iria imobilizá-la e usá-la como escudo.
E quando a pessoa se aproximou, ela se sentou ao lado de Isamu, que já estava mais do que preparado para agarrá-la. E ao abrir um pouco os olhos para vê-la melhor, sua determinação rapidamente se desfez… Era uma garota muito bonita, aparentando ter a mesma idade que ele ou um pouco menos, tinha cabelos lisos, de cor castanho claro, que iam até o início do seu pescoço, olhos castanhos quase tão brilhantes quanto os da garotinha da floresta, e também trajava roupas de sacerdotisa de cor preta e branca e calçava meias brancas e sandálias. Isamu ficou tão encantado que abriu totalmente os olhos.

			— Sr. Isamu? — Disse ela, mexendo gentilmente o peito do rapaz. — Acorde, por favor.

			Isamu ficou surpreso por ela saber seu nome, e ainda mais surpreso por ela não ter notado que ele estava de olhos bem abertos.

			— Mas eu to acordado…

			A garota deu um grande sorriso.

			— Irmãs, venham! — Disse a linda garota. 

			Isamu se sentou para vê-las melhor. A linda garota estava sentada sobre as pernas e exibia um lindo e longo sorriso (o rapaz também reparou que seus seios eram um tanto grandes). Depois, outras duas garotas se sentaram ao seu lado, e uma delas ele reconheceu…

			— Você! — Apontou Isamu para a menor delas; era a garotinha da floresta.

			— Oi de novo, irmãozão! — Disse a menina, alegre. 

			Em seguida, Isamu olhou para a terceira... Percebeu que ela era mais nova que a linda garota e mais velha que a garotinha, talvez tivesse uns catorze ou quinze anos, tinha cabelos castanhos escuros, maiores que o da linda garota e eram menores que o da garotinha, e estava preso em um rabo-de-cavalo, tinha olhos castanhos sem muito brilho e trajava as mesmas roupas de sacerdotisa que as outras. Ela segurava uma espécie de katana de madeira e encarava Isamu com muita desconfiança.

			— Olhem, desculpem a grosseria, mas onde estou e quem são vocês? — Se adiantou Isamu. E olhando ao redor, o rapaz notou que estava em algum tipo de templo ou igreja, na qual, estava todo revirado, com espelhos e móveis quebrados e a única coisa que iluminava o local era um velho lampião que estava próximo a eles.

			— Desculpe por tudo isso, Sr. Isamu. — Disse a linda garota — É que precisamos muito da sua ajuda!

			— Minha ajuda? — Perguntou Isamu, confuso.

			— Ah, nos desculpe, esquecemos de nos apresentar... — Disse a linda garota — Eu sou Maria Inu Hikari. E essas são as minhas irmãs, Débora Koumori. — Que era a garota com rabo-de-cavalo, e ainda olhava Isamu com grande desconfiança. — E essa é a Ester Usagi. — Que era a garotinha, e acenava com felicidade para o rapaz — É um prazer conhecê-lo, Sr. Isamu.

			— Ah, o prazer é meu. Podem me chamar só de Isamu. E aliás, como sabem meu nome?

			— Vimos no seu documento. — Disse Débora, apontando para um canto logo atrás de Isamu, onde estava seu malão aberto. — E não roubamos nada, se é o que está pensando!

			— Eu não pensei isso! — Disse Isamu, indignado, ao mesmo tempo em que ele não parava de olhar para Maria, pois estava muito encantado com sua beleza. Isamu também percebeu que as mãos de Débora estavam apertando ainda mais a katana, e seu olhar de desconfiança estava ficando cada vez pior, coisa que já estava começando a irritar o rapaz. — Dá pra parar de me olhar assim?! Eu não sou nenhum tarado!

			— E como vamos saber?! — Falou Débora, com rispidez e batendo a parte mais larga da espada na palma da outra mão. — E já vou avisando, se tentar fazer alguma coisa pervertida com as minhas irmãs, eu vou bater de novo na sua cabeça!

			— Ah, então foi você que me bateu lá na floresta?! — Perguntou Isamu, com raiva, passando a mão em sua nuca e em seguida olhando-a. Ficou feliz por não estar sangrando e nem doendo. Também reparou que ainda estava de máscara, o que era estranho, pois parecia que não estava.

			— Por favor, não briguem! — Falou Ester, se colocando entre os dois. — Desculpa irmãozão, é que ficamos com medo que você não quisesse vir.

			— Acredite, do jeito que eu tava, teria topado qualquer parada. — Disse Isamu, tentando ser engraçado, e ficou feliz por Maria ter dado uma risadinha. — Ah, desculpem, vou tirar isso…

			E em seguida, Isamu levou as mãos até o pescoço para tirar sua máscara... E foi nesse momento que ele teve uma desagradável surpresa... Não conseguia encontrar a gola de sua máscara, e nem mesmo o zíper de seu macacão.

			— Agora vem a melhor parte. — Riu Débora, maliciosamente.

			Isamu se levantou depressa, correu até um espelho que não estava totalmente quebrado e se olhou... A primeira vista, ele estava vestindo seu cosplay, mas ao começar a examinar seu corpo, ele reparou que não estava mais gordinho, e sim, forte. Sua armadura de mentira havia se tornado real. E ao cutucar seu macacão, ele sentiu como se estivesse tocando na própria pele. E foi nesse momento que a ficha caiu... Ele não estava mais vestido como Regulus, ele havia se transformado no próprio Regulus.
Isamu se virou lentamente para as garotas, que também estavam de pé (Maria aparentava ter um metro e sessenta ou um pouco mais de altura e Débora era um pouco mais baixa)... Maria e Ester estavam com uma expressão de preocupação e tensão e Débora estava com um sorriso malicioso, parecendo curtir cada segundo do choque do rapaz. Tremendo da cabeça aos pés, Isamu perguntou: 

			— O que... Vocês... Fizeram... Comigo?! — A voz de Isamu estava tão trêmula quanto seu corpo, mas tentava não gritar.

			— Nós podemos explicar, Isamu, só fique calmo, por favor! — Suplicou Maria.

			Isamu, por incrível que pareça, não estava realmente nervoso ou assustado; isso se devia a três fatores: Primeiro, o olhar de extrema clemência de Ester estava o comovendo. Segundo, ele tinha realmente se transformado no Regulus de suas histórias; será que possuía apenas sua aparência ou também havia ganhado seus poderes? E terceiro, era que o sorriso malicioso de Débora o deixava mais irritado do que tenso. Ele teve que se segurar para não dar um cascudo na garota.

			— Tá legal... — Disse Isamu, calmamente e respirando fundo, o que era muito bizarro, pois apesar de não ter feições, ele tinha todos os sentidos. — Como e por quê?

			— Fico feliz por querer escutar, mas pra você entender, você terá que saber da história inteira. — Falou Maria, havia um forte tom de seriedade em suas palavras.

			— Vamos ouvir uma história! — Disse Ester, alegremente e sentando-se no chão com suas irmãs.

			— E trate de ficar quieto e prestar bem a atenção! — Avisou Débora.

			E em seguida, as irmãs Hikari se sentaram e se deram as mãos, e logo depois Maria e Ester estenderam suas mãos para Isamu, convidando-o para se juntar… Mesmo sem entender, Isamu aceitou o convite, e se sentou com as garotas, formando um círculo. Isamu corou um pouco por segurar a mão de Maria. Em seguida, as irmãs fecharam seus olhos e começaram uma espécie de cântico em uma língua que Isamu desconhecia. Ele apenas as encarava, em silêncio, com sua curiosidade nas alturas. Isamu queria logo saber o que estava acontecendo e estava louco para saber se tinha se tornado um “guerreiro Z” ou algo parecido. E então, no momento em que as garotas pararam de falar, todo o local, de repente, começou a mudar, até a assumir a forma de um escuro e gigantesco espaço vazio, repleto de energias de diversas cores que perambulavam pelo estranho local. Isamu apenas olhava de um lado para o outro, tendo uma mistura de medo e curiosidade.

			— Não fica com medo, irmãozão, é só uma ilusão. — Falou Ester.

			— Ah… Tudo bem. — Falou Isamu, ainda um pouco espantado. — Mas que lugar é esse?

			— Aqui é o início de tudo. — Começou Maria, como se fosse uma mãe contando uma história para seus filhos. — Onde não havia nada a não ser por essas incontáveis energias que vagavam por todo esse infinito espaço vazio. Mas, um dia, essas energias se acumularam e se fundiram, o que acabou gerando a primeira forma de vida, esse que ficaria conhecido como “o primeiro ser”.

			E logo depois, as energias começaram a se juntar, o que ocasionou em uma grande e brilhante explosão, o que obrigou Isamu a ocultar sua visão. E ao olhar novamente, Isamu avistou algo em meio ao brilho da explosão; e quando o brilho terminou de se dissipar, Isamu pôde vê-lo melhor… Parecia ser uma espécie de massa disforme; porém, logo depois, revelou estar apenas encolhido, pois logo depois se levantou, revelando ser uma criatura humanoide que Isamu mal sabia como descrever. E após ficar alguns segundos olhando para a imensidão daquele vazio, a estranha criatura começou a “examinar” seu corpo (coisa que levou alguns minutos para fazer). E quando terminou, o ser começou a caminhar em direção a Isamu e as garotas, coisa que deixou o rapaz um pouco tenso… Porém, a criatura passou por eles como se fossem fantasmas, e continuou seu rumo em direção ao nada. E após isso, Maria voltou a falar…

			

			— E então, por um longo tempo, o primeiro ser viveu e vagou sozinho por esse infinito espaço, ao mesmo tempo em que também descobria seu enorme poder. Então, em um momento, cansado de viver sozinho, o primeiro ser, com seus inimagináveis poderes, criou outros seres, nos quais, seriam conhecidos como “os primordiais”.

			De repente, o primeiro ser concentrou uma grande quantidade de energia em suas mãos e logo depois disparou, causando mais uma grande explosão. E quando o brilho se dissipou, revelou outras sete criaturas que Isamu também não sabia como descrever. E após o primeiro ser ficar um bom tempo, aparentemente, conversando com as novas criaturas, todos eles apontaram suas mãos para diferentes direções, e logo em seguida uma nova explosão foi causada, mas havia sido diferente das outras, pois agora Isamu e as irmãs Hikari não estavam no espaço vazio, e sim, no universo.

			— Isso foi… Um big bang? — Falou Isamu, muito impressionado e admirando tudo ao seu redor. — Então foram eles que criaram o universo?

			— Exatamente. — Respondeu Maria, enquanto planetas, estrelas e galáxias eram criadas. — E não foi apenas esse universo que foi criado, e sim, incontáveis, pois em meio a criação do primeiro universo, os primordiais também acabaram gerando seus próprios filhos e muitos deles também tinham a capacidade de criar planetas e vida. Estes filhos dos primordiais ficariam conhecidos como “entidades cósmicas”.

			Isamu tentava ao máximo digerir tudo aquilo, ao mesmo tempo em que se perguntava o que aquilo tudo tinha haver com o fato de ter se transformado em Regulus, mas decidiu ser paciente. Maria continuou…

			— E em meio a tantas criações, existia um planeta em especial que chamava a atenção de todos os cósmicos… Um planeta que dizia-se ter sido criado pelo próprio primeiro ser; um planeta que também existia em todos os universos; esse planeta era a Terra. Um planeta tão belo e com fontes tão grandes de energia que era admirado pelos primordiais e por incontáveis entidades cósmicas. Tanto que muitas delas se instalaram aqui e deram origem às várias religiões e cultos que existem até os tempos atuais, enquanto outros entraram em contato com mortais específicos, que hoje em dia são conhecidos como sábios e gênios de todas as épocas.

			— E… Onde eu entro nisso tudo? — Perguntou Isamu, não aguentando mais. Sua curiosidade estava nas alturas. Débora lhe lançou um olhar furioso.

			— Lembra que lhe falei sobre a terra ser admirada por incontáveis cósmicos? — Perguntou Maria, calmamente, não se importando com a interrupção de Isamu, que respondeu positivamente com a cabeça. — Então, um desses admiradores, que já estava cansado de ficar apenas observando, decidiu se aventurar pelo nosso mundo; e durante essas peregrinações, ele acabou desenvolvendo uma grande empatia por nós, tanto que, ao invés de correr atrás de mortais para admirá-lo e cultuá-lo, ele passou a ajudá-los, curando-os de doenças e evitando tragédias. Ele não conseguia salvar todos, mas dava o melhor de si, salvando o máximo de pessoas que conseguia, tanto indiretamente quanto diretamente. E muitas delas, inclusive, conseguiam ver um vislumbre de sua real forma… Um ser humanóide sem rosto, de pele muito branca e de armadura escura.

			Foi nesse momento que o corpo de Isamu deu um leve solavanco. Aquilo não fazia sentido. Maria havia acabado de descrever Regulus, o protagonista de seu mangá. Ele havia criado aquele personagem. Isamu estava prestes a interromper novamente quando uma lembrança lhe ocorreu…
Cerca de um ano atrás, a avó de Isamu precisou ser levada às pressas ao hospital por estar muito doente. Os médicos até chegaram a dizer que havia poucas esperanças. E em uma noite, Isamu foi levar flores para sua avó, e no momento em que abriu a porta, ele avistou uma figura idêntica ao que seria Regulus com a mão estendida para sua avó (na qual, emanava uma forte luz). Isamu ficou tão impressionado (e de certa forma assustado) que deixou o buquê cair, provocando um pequeno baque, o que fez o ser encarar o rapaz por uns segundos, e em seguida, dar-lhe as costas e desaparecer. Sua avó melhorou no dia seguinte e o estranho ser se tornou sua inspiração para criar Regulus. Isamu até tentou contar, mas seus pais o ignoraram, seu avô não acreditou e sua avó achou que ele havia visto um anjo, coisa que ele sempre duvidou.

			— Isamu, tá tudo bem? — Perguntou Maria, após perceber a cabeça baixa do rapaz.

			— Ah, sim, claro. Só tive um pequeno déjà vu. — Falou Isamu, que logo depois contou sua experiência para as garotas.

			— Que demais, irmãozão, você viu ele! — Disse Ester, maravilhada.

			— Muito interessante. — Falou Débora, tentando parecer indiferente, mas

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0046.png
NicorLas MEDINA






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0040.png
? 9 wilarejo amaldicoado

NicorLas MEDINA






